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			Figura 1


			Fonte: Zeuner (2023, on-line)
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			Prefácio


			Embora haja apontamentos quanto a Mesopotâmia ou Egito, para muitos historiadores, o primeiro livro a ser escrito pelo homem foi o I Ching, com suas origens lendárias, datando mais de 6.000 anos atrás, na China.


			A obra abordava, em uma junção de padrões de linhas contínuas ou quebradas, princípios ou explanações sobre o Confucionismo e o Taoísmo. Pergunto-me se, ao concluir aquela obra, seu autor tinha em mente o impacto que ela traria à humanidade? Mesmo atualmente, quando pesquisas estimam a existência de mais de 129 milhões de obras literárias diferentes no mundo1, sejam elas ficcionais, históricas, biográficas, entre outras, podemos nos questionar: quão complexo é esse esforço de imprimir sua dedicação, materializando-a nas dezenas ou centenas de páginas em uma obra?


			Devo ressaltar que tal tarefa, é claro, foi em muito facilitada pela obstinada e incansável pesquisa de Ivan dos Santos Leal, mentor e idealizador desta obra, cuja alma pode ser encontrada em cada molécula de suas quase 270 páginas. Os relatos e documentos encontrados foram cruciais para a confecção deste livro. Contudo, assim como violinos, saxofones e flautas não formam uma melodia... relatos, documentos e fatos não formam sozinhos o conteúdo de uma história. Faz-se necessário interpretá-los e identificar como encaixá-los e de que forma expô-los.


			Assim, iniciando a escrita de Retalhos das Genealogias: Scheffer e Leal, ao sentar-me em frente ao computador a fim de preencher a tela em branco com minhas milhares de palavras, deparei-me inicialmente com outra questão: quão complexa é a tarefa de passar para as páginas de um livro, os séculos vividos por inúmeras gerações de uma mesma família?


			Pois bem, assim como maximizar seu esforço de atuação, um ator busca colocar-se no lugar de seu personagem. Para fazer jus à história aqui contada, igualmente procurei imaginar-me na posição das personalidades que por esse livro irão passar, seja a de um dedicado marido e pai que, junto a sua família, cruzam o Atlântico em busca de uma nova vida na América ou, ainda, de um jovem que, cruzando de volta este mesmo oceano, parte para a Europa à desbravar os perigos de uma guerra, rastejando em campos de batalha. Então, entre essas e outras passagens, o que encontraremos ao longo destas páginas são pessoas que saíram de suas zonas de conforto, buscando trilhar um caminho melhor para si e para seus amados, independente dos desafios postados à frente, carregando como uma bandeira os sobrenomes Schaeffer/Scheffer e Leal em cada geração.


			Por fim, I Ching, livro citado no primeiro parágrafo deste Prefácio, é atualmente considerado uma das mais importantes obras literárias da humanidade, reverberando amplamente até os dias atuais destacando a milenar cultura chinesa como a pioneira na organização de métodos visando o autoconhecimento. Guardadas as devidas proporções como o principal colaborador destes Retalhos da Genealogia Scheffer Leal, segundo afirmação do Sr. Ivan, torço para que esse manuscrito possa igualmente alcançar seu espaço dentro do coração daqueles que dispensaram seu tempo e, sua predileção pela leitura, à se enveredar pelas páginas e capítulos desta obra de cunho histórico.


			Allan dos Santos Costa


			
Os registros da genealogia2



			1º Registro (a) de 1765 à 1821: 1ª, 2ª e 3ª gerações.


			       (b) de 1765 à 1850: 1ª, 2ª e 3ª gerações.


			2º Registro (a) de 1776 à 1883: 1ª, 2ª, 3ª e 4ª gerações.


			       (b) de 1762 à 1895: 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª gerações.


			3º Registro (a) de 1880 à 1924: 5ª e 6ª gerações.


			       (b) de 1891 à 1930: 5ª e 6ª gerações.


			4º Registro (a) Mapa/Mundo, sinalizando a localização da Renânia do Palatinado (Framersheinn, Coblensa, Heimersheinn, até alcançar Torres/RS, numa provável rota pelo Atlântico.


			5º Registro (a) de 1884 à 1936: 3ª, 4ª, 5ª e 6ª gerações.


			       (b) de 1947 à 2020: 7ª, 8ª, 9ª e 10ª gerações.


			6º Registro (a) de 1903 à 1993


			7º Registro (a) de 1919 à 1962: Primos(a)s das 6ª e 7ª gerações.


			       (b) de 1925 à 1978: Primos(a)s das 6ª e 7ª gerações.


			       (c) de 1933 à 1970: Primos(as) das 6ª e 7ª gerações.


			8º Registro (a) de 1902 à 2022: Destaques das 6ª e 7ª gerações


			       (b) de 1929 à 2022: Destaques das 7ª, 8ª, 9ª e 10ª gerações.


			       (c) de 1929 à 2020: Destaques das 7ª, 8ª, 9ª e 10ª gerações.


			       (d) de 1929 à 2019: Destaques das 7ª, 8ª, 9ª e 10ª gerações.


			9º Registro (a) de 1923 à 1971: Destaques das 6ª e 7ª gerações.


			


			

				

					1  Projeto Google Books. 


				


				

					2  Informações obtidas na Internet, MyHeritage, Diocese de Osório, cemitérios da região e depoimentos individuais.
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Origens germânicas: 
a família Scheffer


			Durante a formação histórica da população brasileira, a miscigenação ocupou papel de destaque durante todo esse processo. As belezas, riquezas e oportunidades proporcionados pelo Brasil atraíram inúmeros povos ao longo dos séculos, ao passo que a escravidão — ainda que constitua uma mancha no passado do nosso país — fez com que a cultura africana, paralela às tradições indígenas e portuguesa, estivesse profundamente enraizada nos hábitos, costumes e na nacionalidade brasileiras.


			Ao mesmo tempo, alemães, italianos, poloneses, espanhóis e árabes, também trouxeram sua contribuição para a formação de um país culturalmente rico, dono de um grande patrimônio em torno do seu folclore, mas notadamente na culinária, na arquitetura, nas festividades e na língua oficial, enriquecidas por seu povo, o agente criador e disseminador desta pátria... “Florão da América”!


			Ao traçar a ancestralidade de nossas raízes, certamente nos deparamos com terras e tempos longínquos, com uma realidade completamente distinta à qual estamos habituados: assim, poderemos encontrar dados, neste livro, que, possivelmente permitirá entendermos nosso lugar no presente e o nosso papel no futuro.


			Se, agora, estabelecidos em todo o Brasil, como as sementes que levadas pelo vento, germinam e criam toda uma grande, rica e bela floresta, ao retrocedermos ao longínquo ano de 1765, encontramos uma vigorosa raiz de nossa grande e prolífica árvore genealógica de parte de nossa Família SCHAEFFER/SCHEFFER, ao menos, até onde os documentos, certidões narrativas e fatos históricos puderam nos levar. Neste ano, nascia em Framersheim, a cerca de 600 quilômetros de Berlim, atual Alemanha, Phillip Schaeffer (Pai).


			Na época, território integrante do Império Austríaco, Framersheim está situada em uma região montanhosa, no sopé do Homberg, com 273 metros de altitude, sendo lá que Phillip Schaefer (Pai), meu penta avô, vivendo toda a sua vida no campo, conheceu aquela que viria a ser sua esposa, Anna Maria Schaeffer. Como fruto dessa união, nasceria no ano de 1789, o primogênito que herdaría o primeiro nome do pai e o registro familiar sequencial: Phillip Schaeffer Filho.


			Ainda criança, Phillip Schaeffer Filho veria o mundo a sua volta passar por profundas transformações políticas e sociais com a eclosão das guerras Napoleônicas iniciadas em 1805, com a vitória dos franceses sobre os austríacos, após anos de hostilidades entre França e as monarquias europeias, buscando definir as linhas de Fronteiras3. O conflito fez com que muitos territórios na Europa e até nas Colônias mudassem de mãos, culminando na formação de uma grande coalisão4 por parte das potências em contraofensiva ao avanço francês.


			Contudo, em 1813, logo após a fracassada campanha militar de Napoleão Bonaparte contra o Império Romano-Germânico, uma onda de patriotismo e nacionalismo inflamados pelo conflito no Continente Europeu, impulsionou o processo de reunificação dos povos germânicos que, até então, era formado por pequenos estados, ducados e protetorados. Esse movimento deu fim ao Império Romano-Germânico, iniciando-se as bases do que hoje conhecemos como a Alemanha e, influenciando os movimentos migratórios nos anos seguintes. Napoleão seria derrotado definitivamente por forças prussianas e britânicas, na famosa Batalha de Waterloo, em 1815.


			Com o fim da guerra, um ano depois, em 1816, Phillip Schaeffer Filho, aos vinte e sete anos de idade, se casaria com sua primeira esposa, Katharina Khrás, uma jovem alemã de vinte e três anos, natural do povoado de Heimersheim. No entanto, após o matrimônio, levaria cinco anos para que a Família Khrás Schaeffer aumentasse, o que só ocorreria no ano de 1821 com o nascimento do seu primogênito Phillip Khrás Schaeffer Neto.


			Ao mesmo tempo, apesar de a Europa estar vivendo um período de relativa paz entre os países, perdurando por quase uma década como consequência direta das guerras, a vida, não só em Framersheim, como em toda a Alemanha, estava de fato muito difícil para os camponeses e assalariados que lá viviam. Os rastros de destruição no interior do país, somados ao aumento populacional e o grande desemprego causado pelo novel processo de industrialização, substituindo a mão de obra humana pelo uso de novas tecnologias aumentou significativamente a pobreza entre o povo.


			A unificação do estado germânico também desmantelou a grande estrutura feudal, na qual parte do país estava inserida desde a Idade Média e, como consequência, muitos camponeses que eram apenas servos, vivendo e trabalhando em propriedades pertencentes à nobreza germânica ficaram sem trabalho e, também sem o direito de morar nessas terras. Portanto, sem terras para viver e substituir, a única saída era migrar para os grandes centros urbanos da época, como Hamburgo, Frankfurt e Berlim. Logo, a instabilidade política e social provocou uma grande onda migratória, fazendo com que milhões de europeus partissem com destino ao Novo Mundo.


			Nesse contexto, a oferta de terras para o cultivo no Brasil aliada à política de incentivo à migração do governo alemão5 levaram, entre os anos de 1818 a 1914, ao deslocamento de 117.000 migrantes de origem germânica para o país, dos quais 48.000 destinaram-se ao Rio Grande do Sul, formando, entre os viajantes, um grupo étnico variado que envolvia prussianos, pomeranos, austríacos, suíços, renanos, bávaros, entre outros povos. Porém, naquela época, o Brasil era apenas o segundo destino mais requisitado entre os imigrantes, cabendo a grande preferência aos Estados Unidos, para onde 90% dos 5.431.000 alemães que emigraram do país se dirigiram6.


			Dessa forma, frente às dificuldades enfrentadas e visando uma melhor condição de vida à sua família, Philipp Schaeffer Filho junto de sua esposa, Katharina Khrás Schaeffer e filho Phillip Khrás Schaeffer Neto despedem-se em 1824 de sua terra natal, a Alemanha e partem em direção a Amsterdã, nos Países Baixos, de onde zarparam no dia 25 de agosto daquele ano rumo ao Brasil, a bordo do Veleiro Friedrich Heinrich.


			Com um longo roteiro a ser percorrido através do Mar do Norte e do Oceano Atlântico, essas viagens costumavam durar de três a quatro meses, sendo que em muitíssimos casos o trajeto era realizado em navios superlotados, de forma que os passageiros sobreviviam a uma alimentação e higiene precárias postas à sua disposição, no que acabavam sendo causas de moléstias e óbitos no decorrer da longa e exaustiva viagem. Tal insalubridade trazia imensos riscos ao estado de saúde de Katharina, já que trazia em seu ventre a próxima filha do casal Schaeffer, Anna Maria Khrás Schaeffer, que, concebida em solo alemão, viria ao mundo como uma cidadã brasileira.


			Não dispondo dos recursos médicos, da tecnologia e acompanhamento pré-natal disponíveis atualmente, é viável afirmar que, em meados do século 19, toda gestação vinha sobrecarregada de alto grau de riscos.


			Uma pesquisa realizada nesse tempo nos Estados Unidos mostrou que a chance de uma mãe falecer por ocasião do parto era de uma em cada oito7. Tal risco tornava-se proporcionalmente maior ao levar-se em conta a exposição a doenças e a péssima e ínfima alimentação durante a longa viagem de Amsterdã ao sul do Brasil, que exigia da parte de cada família, todo o cuidado e zelo possível para com a mãe e a criança. Assim, em 8 de novembro de 1824, o veleiro Friederich Heinrich atracava no porto da cidade do Rio de Janeiro, com a família Schaeffer finalmente pondo os pés em terra firme, tendo o Brasil no seu horizonte de olhar esperançoso e sonhador, embora os sofrimentos passados e os que haveriam de desafiar suas vidas, estavam logo ali à frente.


			Uma vez em solo brasileiro, apesar de não haver à disposição cartas, documentos ou registros que possam expressar a emoção dos Schaeffer’s, ao depararem-se com essa misteriosa terra tropical de clima, língua e costumes tão diferentes dos que estavam acostumados em sua pátria natal, nos limitamos a recriar em nossa imaginação os conflituosos sentimentos com as quais se depararam: felicidade pelo fim da temerosa viagem, esperança pelo que essa nova terra teria para lhes oferecer ao lado do medo, angústia e incertezas pelo desconhecido, por um passo no escuro, na dúvida da aventura de estarem colocando seus futuros em uma terra generosa ou, caindo em um abismo.


			A política migratória alemã ocorreu durante o reinado de Dom Pedro I, num programa elaborado e organizado para desenvolver a agricultura e ocupação do sul do país. Entre 1824 e 1972, mais de 260.000 alemães entraram no Brasil, sendo a quinta nacionalidade que mais imigrou para o país.8


			Após quase um mês da chegada ao Brasil, onde ficaram atracados em Praia Grande, próximo ao Rio de Janeiro, partiram no dia 4 de dezembro de 1824, rumo ao Rio Grande do Sul, a bordo do bergantim Carolina, em uma viagem que durou 40 dias, pela costa sul brasileira.


			Responsável por trazer centenas de imigrantes alemães à Província do Rio Grande do Sul, o Bergantim Carolina, deixou uma triste mancha de tragédias na história da colonização alemã no Brasil, marcada pelo abuso e a barbárie ao qual eram submetidos seus passageiros, sendo definido pelo historiador gaúcho Carlos H. Hunsche como o “costeiro que foi rondado pela fome e pela morte”9. Não era para menos, a ganância e a cobiça de seus proprietários fazia com que grande parte dos mantimentos trazidos a bordo fossem racionados, com o objetivo de vendê-los por um valor maior do que aquele com que fora comprado, nos mercados de Porto Alegre. Ao longo de pouco mais de um mês, Phillip Filho e sua família, assim como os demais viajantes, receberam pouco ou nenhuma ração por parte da tripulação, gerando problemas de saúde como: desnutrição, escorbuto, anemia e morte.


			Não há corpo frágil e exausto que resista. Em decorrência da fome e da doença, levando a um grave quadro de desnutrição, Katharina Khrás Schaeffer, faleceu em alto mar no dia 15 de janeiro de 1825, resultante das complicações no parto de sua filha Anna Maria Khrás Schaeffer, que também veio a falecer logo após o procedimento. Ironicamente, o último dia a bordo da galé que, proximamente a essa data, chegaria ao seu destino em Porto Alegre. Com essa grave ocorrência abatendo-se sobre a família Schaeffer, Phillip e seu filho, agora com quase quatro anos, enfrentariam o luto, logo ao início da sua chegada ao Brasil.


			O que levou a equipe do bergantim Carolina em negligenciar a alimentação de seus passageiros, talvez seja explicado por outro fato, ocorrido quase dois anos mais tarde: em 1826, ocorrera um incidente ainda mais grave envolvendo a embarcação e sua sórdida tripulação quando aproximadamente 20 pessoas, entre crianças, mulheres e idosos, pereceram em decorrência da fome, sendo jogadas ao mar, como forma de evitar novos surtos endêmicos ao longo da viagem10 e, em razão da decomposição dos corpos. A explicação era a de que o capitão da galé alimentava os passageiros imigrantes com farinha de mandioca, quando o fazia, e o restante dos suprimentos era vendido pelo dobro do preço já às vésperas da Revolução Farroupilha.


			Após uma longa e trágica viagem, Phillip e seu filho Phillip Neto, finalmente chegaram àquela que viria a ser sua morada, o Rio Grande do Sul. Como grande parcela dos imigrantes que naquele estado vieram instalar-se, inicialmente foram alocados para o município de São Leopoldo, no vale do Rio dos Sinos, nas proximidades da Capital, Porto Alegre.


			Tendo recebido milhares de famílias de origem germânica, a cidade de São Leopoldo veio a ser conhecida pela alcunha de “Berço da Imigração Alemã no Brasil”. Com uma área territorial inicial de aproximadamente 1.000 km², equivalente ao atual Distrito Federal, com 1.172 km², foram oferecidos em média para cada família, lotes que compreendiam cerca de 72 hectares cada, na maioria das vezes, em terras de florestas fechadas, então desprezadas pelos latifundiários das estâncias gaúchas.


			Essa foi uma das grandes características da colonização alemã no território gaúcho, com os imigrantes instalando-se inicialmente em terras baixas no interior do estado, sempre próximas aos vales dos rios. Observe-se que, apesar de a Alemanha ter sua topografia, em grande parte, composta por grandes sequências de montanhas, no Brasil, as terras mais altas foram preteridas pelos povos alemães, sendo essas ocupadas mais tarde por colonos italianos a partir de 1875.


			Dessa forma, conforme foram surgindo os núcleos de povoamento e que, com o passar do tempo, foram se desenvolvendo e mais tarde emanciparam-se, o município de São Leopoldo deu origem a toda a região, atualmente conhecida como o “Vale do Rio dos Sinos”, gerando oito novas e prósperas cidades. Contudo a prosperidade arduamente conquistada não apareceu de um dia para o outro, e Phillip Schaeffer Filho, bem como milhares de outros colonos inicialmente, deparou-se com uma vastidão de terras selvagens, havendo que, com trabalho, abandono e suor, abrir caminho em meio à mata fechada, com suas feras, bugres e o inóspito para construir e desenvolver sob o teto de uma choupana e solo bruto, com raras ferramentas para adequá-las à própria sobrevivência.


			Acostumado às guerras desde os tenros anos de sua vida, graças às incursões militares de Napoleão pela Europa, logo em seu primeiro aniversário em terras brasileiras, um novo conflito viria a aproximar Phillip deste sombrio lado da natureza humana: foi deflagrada, em dezembro de 1825, a Guerra Cisplatina, conflito armado que o envolveu o Império Brasileiro, Províncias Unidas (atual Argentina) e, a Colônia do Sacramento (no atual Uruguai).


			Porém, em meio ao trabalho árduo e à guerra, também era possível encontrar tempo para o amor. Viúvo desde a morte de sua primeira esposa, Katharina Karlos Scheffer, Phillip casou-se novamente em junho de 1826, dessa vez com Anna Maria Schaems, em cerimônia realizada em São Leopoldo. Pouco tempo depois, o casal, na companhia de Phillip Schaeffer Neto, primogênito de seu primeiro casamento, retornou a Porto Alegre, onde ficaram por mais dois meses antes de partirem para o futuro município de Torres, na divisa com o estado de Santa Catarina.


			Em uma viagem que durou 16 dias, a família Schaeffer alcançou o seu destino no dia 16 de novembro de 1826, quando chegou à localidade de Rio Verde, em Torres. Contudo, durante os próximos anos, a família estabeleceu-se na Colônia São Pedro de Alcântara e proximidades, criada no mesmo ano para colonizar o litoral gaúcho. Uma vez lá, Phillip e Anna Maria Schaeffer viveram grande parte de suas vidas criando ainda mais doze filhos.


			Embora possa parecer um número assustador para a realidade de hoje, as mulheres alemãs, ou teuto-brasileiras, como haveria de ficar denominado, contribuíram com alta taxa de fecundidade, com a média de 8,5 filhos por casal11, resultando em um crescimento populacional acelerado que impulsionou a formação de povoamentos e, até mesmo, núcleos urbanos por todo o estado.


			Com a rara presença do estado brasileiro que, não disponibilizava escolas públicas nas colônias para que os alemães aprendessem o português, somada ao grande número de crianças que necessitavam ser alfabetizadas, essas comunidades, perante a grande necessidade de darem alguma educação formal a seus filhos, elaboraram cartilhas para alfabetização e construíram pequenas salas de aulas, educando-os na fala, escrita e nos modos germânicos, segundo o dialeto usado naquela comunidade, tais como o pomerano e o “hunsrückisch”12.


			Tal situação era reflexo da diferença entre patamares educacionais adotados por alemães e brasileiros. Enquanto na Alemanha, a educação básica era item obrigatório, no Brasil, configurava como um privilégio das elites, de forma que, ao mesmo tempo em que o analfabetismo era praticamente nulo em comunidades alemãs, ele atingia degraus iguais ou superiores a 80% no restante do Brasil.


			Economicamente, com o tempo, a disponibilidade de boas terras para o cultivo e a criação de animais, somadas ao domínio de técnicas de produção que, embora singelas, eram mais avançadas do que as conhecidas e praticadas no Brasil, proporcionaram um alto potencial de desenvolvimento para essas colônias. Além disso, o contato com novas informações e metodologias vindas da Europa, facilitado pelo domínio de mais uma língua, permitiu que, eles importassem equipamentos e profissionais especializados, agregando ainda mais valor ao processo produtivo. 


			Com o fim da Guerra Cisplatina em agosto de 1828, que culminou na independência e, consequentemente, na criação de uma nova nação na América do Sul, o Uruguai, a paz não duraria muito em terras gaúchas, uma vez que, sete anos depois, em 20 de setembro de 1835, iniciou-se, com a invasão por rebeldes à capital, Porto Alegre, a maior guerra civil da história do Brasil, a Revolução Farroupilha.


			Embora essencialmente, fosse um conflito entre estancieiros, liberais, industriais do charque e do couro, contra o poder centralizador do Império Brasileiro, as colônias alemãs foram alvo de grande cobiça entre tropas imperiais e farrapos. Isso ocorria, uma vez que eram avaliados com bons olhos em atrair o apoio dos imigrantes germânicos aos esforços de guerra, em razão de sua proeminente força de trabalho, sendo de grande utilidade no suprimento de subsistência, além de reforços na tropa. Logo, foram convencidos e, em outros casos, coagidos a colaborar com um dos lados em guerra. Com o fim da revolução, em 30 de março de 1845, o conflito contou com 47.829 mortes13 que, embora tenha acabado com a vitória militar das forças imperiais, coube às forças farroupilhas a grande vitória política por meio do Tratado de Paz de Poncho Verde, definindo a anistia plena aos revoltosos, a libertação dos escravos que combateram pelo Exército de Piratini, além da escolha de um novo Presidente da Província, escolhido entre os próprios Farroupilhas14.


			Embora a comunidade de São Leopoldo tenha sido a mais diretamente envolvida no conflito, entre as colônias alemãs da época, infelizmente, em razão da falta de documentos, registros e relatos históricos do período, não é possível determinar a participação ou não de membros da família Schaeffer nesse conflito que marcou na história do Brasil e, que, ainda hoje é reverenciada em todo o Rio Grande do Sul.


			Entretanto o que se sabe é que, durante o conflito ou possivelmente alguns anos mais tarde, a família Schaeffer, agora composta por Phillip Schaeffer Filho, sua segunda esposa Anna Maria Schaeffer e seus treze filhos15, mudaram-se novamente, saindo da Colônia de Dom Pedro de Alcântara, detendo-se por algum tempo na região do Faxinal e, rumando finalmente para a localidade de Lajeadinho, na época, zona rural de São Domingos das Torres, que atualmente faz parte do município de Três Cachoeiras.


			Entrementes, Phillip Schaeffer Neto, o filho primogênito de Phillip Filho e Katharina, conheceu e casou-se com Mariana Deustch, uma imigrante alemã que vivia nas imediações do Faxinal, passando a viver ali por um bom período da vida. Ao lado da esposa, ultrapassaram prodigiosamente o número de seus irmãos e irmãs, gerando dezesseis filhos. Dessa geração em diante, a letra “A” foi suprimida do sobrenome SCHAEFFER, bem como os nomes próprios do original germânicos, foram “aportuguesados” para efeito de registros e para constar nos Livros Tombos das Paróquias e Vilas. São esses os rebentos do casal: Jorge Felipe, Cristiano Felipe, José Felipe, Maria, Constantino Felipe, Thomás Felipe, Silvério Felipe, Catarina, Magdalena, André Felipe, Manoel Felipe e Juvêncio Deustch Scheffer.


			Salvo os casos de mortalidade infantil, ainda muito presentes na época, resultantes de assistência médica deficiente, Phillip Neto e sua esposa Mariana puderam desfrutar do desabrochar da vida de sua grande prole germânica... As primeiras palavras, os primeiros passos e, os primeiros amores. Nesse meio-tempo, também puderam viver um fato histórico que mudou os destinos do Brasil: a Proclamação da República, em 15 de novembro de 1889.


			No entanto, ele não viveria muito tempo para desfrutar dessa jovem república, ainda em formação, vindo a falecer em 1893. Porém, ao longo de sua vida como pai, Phillip Neto teve o prazer de testemunhar o casamento de muitos de seus filhos. Neste livro, contudo, daremos uma atenção especial a um deles, realizado entre seu primogênito, Jorge Felipe Scheffer e à também descendente de alemães, Catarina Carlos (Karl), em 1875. Como frutos dessa união, sete filhos foram gerados: João Jorge, Cristiano Jorge, Manoel Jorge, Valentim Jorge, Gemma Catharina, Anna Catharina e o caçula, Constantino Jorge Scheffer.


			Outrossim, em 1896, aos quarenta e quatro anos, Catarina veio a falecer, de forma que, após duas décadas, unidos em sagrado matrimônio, Jorge Felipe tornara-se um homem viúvo. No entanto a situação não tardaria a mudar. Com grande parte de seus filhos e filhas na idade de três a doze anos, fazia-se necessária a presença de uma nova esposa, para trazer organização e uma figura materna ao lar, de forma que, no ano seguinte, em 1897, casou-se com aquela que viria a ser sua segunda esposa, descendente de portugueses, Generosa Eufrásia de Jesus. Porém, segundo relatos e alguns registros, Jorge Felipe já tinha outros filhos, pois era amancebado com Rita Joaquina, desde quando Catarina ainda era viva.


			Uma vez casados, os registros históricos e a tradição confirmam a espantosa disposição de Jorge em conceber novos membros à sua já estendida prole. Em um surpreendente e curto período (menos de seis anos) outros 11 filhos16 receberam o sobrenome de Jorge Felipe já que gerara filhos com três mulheres, simultaneamente.


			Dada a ausência de relatos ou registros, pouco se sabe sobre o fim de sua segunda esposa, Generosa... Se houve separação de corpos17, prática não muito bem-vista, mas prevista legalmente nos códigos civis da época, ou o falecimento, hipótese mais provável, levando-se em conta o imenso número de partos desassistidos, com incidência e frequências, dominando essa tragédia humana. Fato é que, pouco mais de seis anos após sua última subida ao altar, Jorge Felipe casara-se novamente aos cinquenta e um anos, dessa feita com Rita Joaquina de Jesus, com quem já tinha filhos, ela com quarenta anos à época, ainda foi capaz de dar à luz um total de cinco filhos18.


			Assim, ao longo de sua vida, Jorge Felipe deixou o registro de Pai, em certidões de nascimento de 24 crianças, gerando incontáveis netos e infindáveis bisnetos que, no afã colonizador e empreendedor que tão bem revelara-se no desempenho e resultados desse varão e descendente de imigração alemã, ao espalharem-se por este imenso Brasil, ajudando a construir essa que veio a ocupar, os primeiros lugares entre as mais destacadas economias do mundo, ultimamente.


			Nos próximos capítulos, será dada uma atenção especial aos dois filhos de Jorge Felipe com sua primeira esposa, Catharina. São eles: Manoel Jorge Scheffer e Anna Catharina Scheffer.
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			Figura 2 — As colônias e comunidades rurais.


			Fonte: WIKIPEDIA ([2019], on-line).
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			Descrição: Imigrantes alemães em São Pedro de Alcântara, na Igreja Matriz, construída em 1853.


			Figura 3 Na Festa do Centenário da Igreja.


			Fonte: GZH Almanaque ([2018], on-line).
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			Figura 4 — Vista parcial de Torres...Matriz de São Domingos.


			Fonte: Viva Torres ([2023], on-line).
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			Figura 5 — Respeitosamente, um último adeus.


			Fonte: BLUME, Sandro. Morte e morrer nas colônias alemãs do Rio Grande do Sul: recortes cotidianos. 2010. Dissertação (Mestrado em História) — Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2010.


			Descrição: Pessoas enfileiradas, aguardando a passagem do cortejo fúnebre, já em frente à entrada do cemitério.


			A seguir, imagens de alguns jazigos de nossos ancestrais. As fontes das imagens são de acervo do autor:
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			Figura 6 — Túmulo de Mathias J. Scheffer.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Mathias Julio Scheffer, da geração de Phillip Scheffer Filho e Maria Schaems. Cemitério da Pirataba. Ano de 2021.
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			Figura 7 — Túmulo de Antonina e esposo.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu da Família de Antonina Rodrigues Leal em Chimarrão. Ano de 2021.
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			Figura 8 — Túmulo de Manoel Jorge e esposa.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Manoel Jorge e Maria Engrácia, no cemitério do Lageadinho, colunas da 5ª geração descrita no livro, nasceram no fim do século 19. Foto de 2020.
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			Figura 09 - Mausoléu de Edwiges Leal Scheffer e esposa. 
Cemitério do Lageadinho.  


			 Fonte: Acervo do autor.
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			Figura 10 — Túmulo do “Deco Varador” e “Maria Varadeira”.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Manoel José dos Santos e Maria Roxo dos Santos, meus avós maternos, no cemitério do Campo


			Bonito/Torres. Foto de 2020.
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			Figuras 11 e 12 — Túmulo de Clarismundo e esposa.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Clarismundo M. Scheffer. As datas são imprecisas. Cemitério do Lageadinho. Foto de 2020.
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			Figura 13 — Túmulo de Orides e esposa. Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Orides dos Santos e Maria Maciel dos Santos, meus tios maternos, cemitério do Campo Bonito/Torres. Maria foi minha primeira professora numa escolinha em Porto do Estácio.
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			Figura 14 — Túmulo de Luiz C. Scheffer e esposa.


			Fonte: Acervo do autor.


			Descrição: Mausoléu de Luiz Cristiano Scheffer e esposa, Cemitério do Lageadinho. Foto de 2020.
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